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O primeiro número de 2020 de Infarma – Ciên‑
cias Farmacêuticas está sendo publicado em meio a 
uma pandemia que avassala toda a população mun‑
dial, sem distinção de raça, cor, credo ou situação 
social e econômica. E, em um cenário no qual o 
número de mortos se multiplica exponencialmen‑
te, comprometendo qualquer sistema de saúde vi‑
gente, a busca, às vezes sem critério, por fármacos 
que possam combater e eliminar o agente causal 
ocupa uma posição de destaque. E notícias sobre 
“remédios milagrosos” são espalhadas em questão 
de segundos, levando a uma corrida frenética em 
busca da possibilidade de cura ou prevenção da  
contaminação.

O diretor‑geral da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom Ghebreyesus, pe‑
diu que os governos de todo o mundo parem de usar 
remédios não testados para tratar pessoas infecta‑
das com o novo coronavírus. Embora não tenha 
sido direcionado a um país específico, a solicitação 
foi feita após manifestações de alguns líderes mun‑
diais sobre a utilização da hidroxicloroquina para 
o tratamento de doentes graves de COVID‑19. A 
OMS afirma que não há qualquer tratamento apro‑
vado para a COVID‑19, mas não aponta perspec‑
tivas, apesar de que vários estudos em andamento 
em todo o mundo mostrem amplas perspectivas de 
sucesso. E a possibilidade de vacina contra o novo 
corona vírus deve demorar cerca de 18 meses (1).

É importante lembrar que, apesar dos esforços 
dos pesquisadores, para outras viroses causadoras 

de doenças, como HIV, ainda não existem vacinas 
eficientes. Contudo, o controle da doença foi alcan‑
çado, por meio de coqueteis de fármacos, que man‑
têm a qualidade de vida dos pacientes.

Especialistas chineses do ”multicenter colla‑
boration group of Department of Science and Tech‑
nology of Guangdong, Province and Health Com‑
mission of Guangdong Province for chloroquine 
in the treatment of novel coronavirus pneumonia” 
recomendaram que em casos leves, moderados e 
graves de pneumonia por SARS‑CoV‑2, os pacien‑
tes devem ser tratados com 500 mg de cloroquina 
duas vezes ao dia por dez dias, desde que não haja 
qualquer contraindicação. De acordo com o Grupo, 
os tratamentos mostraram claramente a redução das 
cargas virais respiratórias (2).

A hidroxicloroquina, um fármaco utilizado no 
tratamento da malária e doenças autoimunes, pos‑
sui bom perfil de eficácia e segurança. Este fármaco 
exibe potencial antiviral de amplo espectro (3). As 
principais pesquisas publicadas a partir de feverei‑
ro de 2020 sobre o uso de cloroquina foram funda‑
mentadas na mudança do pH do endossoma celular 
e na interferência na glicosilação dos receptores 
ACE2 do coronavírus. Quanto à hidroxicloroquina, 
o mecanismo exato de ação é desconhecido, mas 
parece ser semelhante ao da cloroquina (4). Foi 
demonstrado especificamente para o corona vírus 
(2019‑nCoV) que a hidroxicloroquina impede a en‑
trada do vírus tanto nas células, quanto nos estágios 
pós‑entrada (5).
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Estudos do grupo de pesquisa do médico Pro‑
fessor Didier Raoult (6), ex integrante do Alto Con‑
selho Científico francês, mostraram que pacientes 
confirmados com Covid‑19 incluídos num protoco‑
lo de braço único, entre o início de março e 16 de 
março, para receber hidroxicloroquina diariamente 
tiveram a carga viral significativamente reduzida 
até o sexto dia de tratamento. Dependendo da con‑
dição clínica, azitromicina foi adicionada ao trata‑
mento. De acordo com o pesquisador, o efeito da 
hidroxiquina foi reforçado pela associação do anti‑
biótico, eliminando toda a carga viral até o quinto 
dia após o início do tratamento (6).

O cientista disse, em entrevista, que com sua 
equipe, acredita ter encontrado uma cura para a 
COVID‑19. Em termos de ética médica, ele acre‑
dita que não tem o direito, como médico, de não 
usar o único tratamento que até agora se mostrou 
bem‑sucedido (7).

Contudo, os resultados têm sido questionados 
por diversos cientistas, que criticam a metodologia 
utilizada e o pequeno número de pacientes envolvi‑
dos no estudo (8,9).

O teste de substâncias ativas já aprovadas para 
outras doenças constitui uma das formas de se en‑
contrar caminhos alternativos para o tratamento do 
COVID‑19. Embora esses medicamentos já sejam 
produzidos e tenham mostrado ser seguros em estu‑
dos clínicos para determinada doença, estudos com‑
plementares ainda são necessários para que possam 
ser utilizados para outras doenças que não aquelas 

aprovadas pelas Agências regulatórias. Nesse senti‑
do, até o momento, no Brasil há 12 estudos clínicos 
envolvendo COVID‑19 aprovados (10).

Apesar das polêmicas, e considerando a gra‑
vidade da situação mundial, se existem evidências 
científicas com ensaios clínicos com cloroquina, 
hidroxicloroquina e suas associações com anti‑
bióticos e outros antivirais, por que não utilizá‑las 
como alternativas no tratamento em casos graves? 
Alguns países já autorizaram a utilização em casos 
graves da infecção; nos Estados Unidos da Améri‑
ca, a Food Drug and Administration (FDA), autori‑
zou o uso, em caráter emergencial, ressaltando que 
há necessidade de estudos clínicos (11). Da mesma 
forma, o governo francês autorizou seu uso nos ca‑
sos mais graves da infecção (12). No Brasil, o Mi‑
nistério da Saúde publicou a Nota Informativa n. 
5/2020‑DAF/SCTIE/MS, sobre o uso da cloroqui‑
na como terapia adjuvante no tratamento de formas 
graves do COVID‑19 (13).

Deve ser ressaltado, sempre, o caráter emer‑
gencial de tais medidas, que consideram a falta de 
alternativas para o tratamento de casos graves. E 
que pesquisas devem continuar sendo realizadas 
para garantir/confirmar que os benefícios desses 
fármacos sejam maiores que os diversos e sérios 
efeitos colaterais que apresentam.

Mais do que nunca fica evidente a importância 
da valorização da Ciência, a necessidade do estí‑
mulo à pesquisa científica e o papel do Pesquisador 
na sobrevivência da humanidade.
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